




2019 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 

Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Diagramação: Geraldo Alves
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 

Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 

créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 

Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 

Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 

Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 

Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  

Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 

Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  

Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730619E0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4776855Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771131P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774983D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4217820D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770908P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4544802Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5
http://lattes.cnpq.br/3962057158400444
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4791258D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4710977D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769404T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4402494Z9&tokenCaptchar=03AOLTBLS3hr4cVdLwJSKo9XuEbo3aSa84rmwd-VOUOnOKNG3KlETmWt897QU6hGmuwDDNVvUrUkgDH-vfvZPo1eIf2BLLKEI2emXX1CA5HvkIgdhkMivWo24B8yZ-zPcvj4Fw7L1gp3Q20koTp8vB34HZj7tj6QIwm7Eg-r9RL6NmagOF4QShFd0RxMWncbwWeS6oSfAa9pUBo00oql_WKfAajQU7-KR4W7i6mx7ToD1Ks7uHo1tjJlvLXmi7eaCSELEFilDt7ucyjDmTDMmA69x906qBDzhUwgw9wNMmIKZrcdqSAUCKEKQyl65e9O4lIr5JoUjhqwYTYlqXV-8Td4AZk_gu2oOCQMktRum_bd5ZJ0UcclTNxG2eP5ynmhjzA8IqVUfHDX1jdLgwP-yNSOi-y3y7nzoJqU8WIDza49J4gZUb-9kuQJX9f1G7STe2pOK2K3_dnTDg1l2n2-D-e9nP6yOPDEhkwDXCBPqIxdIiq0Nw7T-hKXd1Gzc3DUUqou6qw9HA6F2nwy2UHd-eNvPVHcyDBXWNtdQrSC-N3IilO2aX6co_RHJc6661cZbnZ9ymBUs9533A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717916J5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4761024J9
http://lattes.cnpq.br/8562342815666974
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4488711E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4221072D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707670J6


Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

C569 Ciências humanas [recurso eletrônico] : características práticas, 
teóricas e subjetivas / Organizadores Adaylson Wagner Sousa de 
Vasconcelos, Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos. – Ponta 
Grossa, PR: Atena Editora, 2019. – (Ciências humanas: 
características práticas, teóricas e subjetivas; v. 1) 

Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-884-7 
DOI 10.22533/at.ed.847192312 

1. Ciências humanas – Pesquisa – Brasil. I. Vasconcelos,
Adaylson Wagner Sousa de. II. Thamires Nayara Sousa de. III. Série. 

CDD 301 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

Ciências Humanas: características práticas, teóricas e subjetivas – Vol. I, coletânea 
de vinte e oito capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, corresponde a 
obra que discute temáticas que circundam a grande área das Humanidades.

As colaborações aqui congregadas abordam contribuições que dialogam com a vasta 
área das Humanidades. Assim, sendo, optamos por promover um recorte primeiro a partir 
de dois grandes eixos: o primeiro é a educação, o segundo é o exercício das práticas 
religiosas e sua interação sagrado e profano.

Realizada essa observação, propomos aos leitores um exercício de diálogo com 
os capítulos que compõem a presente obra. Temos, inicialmente, a abordagem sobre 
a educação na realidade mexicana. De imediato, e sequenciado, a legislação pátria 
para o tema da educação é recordada, bem como as políticas públicas oportunas. Em 
movimento sequenciado, há textos que versam sobre administração escolar, metodologias 
da aprendizagem, processo educativo, aprendizagem por meio de jogos didáticos, práxis 
docente, desenvolvimento infantil, educação ambiental, educação infantil, a inclusão de 
crianças indígenas em ambiente escolar não indígena, livro didático, sequência didática, 
formação humana, saúde e formação acadêmica, formação docente na realidade de 
sujeitos surdos, estágio supervisionado e o papel da monitoria.

Alcançando o segundo momento, temos a busca pelo diálogo inter-religioso, a devoção 
e a realidade vivenciada em São Gonçalo do Amarante, além da festa e religiosidade em 
Maringá.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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A EXPERIÊNCIA DA MONITORIA COMO ESPAÇO 
FORMATIVO

CAPÍTULO 22
doi

Laíssa Mulato Moreira Lima 
Universidade Estadual do Ceará – UECE 

Iguatu – Ceará

Tânia Maria de Sousa França 

Universidade Estadual do Ceará - UECE
Iguatu – Ceará

RESUMO: Este trabalho pretende relatar 
minha experiência como Monitora da Disciplina 
de Didática Geral, no período de seis meses, 
na turma do VI semestre de Pedagogia da 
Faculdade de Educação, Ciências e Letras 
de Iguatu – FECLI/UECE. Desenvolvido a 
partir de aulas planejadas junto da professora 
orientadora, da participação das aulas e das 
leituras realizadas, este texto tem por principal 
objetivo expor como a Monitoria Acadêmica é 
importante para a formação profissional de um 
futuro docente e, dentro dela, destacar quais 
foram os seus benefícios e os obstáculos para 
desenvolver esta prática da melhor forma. 
PALAVRAS-CHAVE: Monitoria. Docência. 
Diálogo.

THE MONITORING EXPERIENCE AS A 

FORMATIVE SPACE

ABSTRACT: This paper intends to report my 

experience as a General Didactics Monitor, 
within the period of six months, in the 6th 
semester of Pedagogy at the Iguatu Education, 
Science, Literature and Languages University 
(Faculdade de Educação, Ciências e Letras 
de Iguatu - FECLI / UECE). This paper was 
developed from classes which were planned 
with the teacher, participation in classes, 
reading practices; Our main objective is to show 
the importance of Academic Monitoring for the 
professional training of a future teacher and, 
from this experience, highlight the benefits and 
obstacles we faced in developing it in the best 
way possible.
KEYWORDS: Monitoring. Teaching. Dialogue.

1 | 	INTRODUÇÃO

 É sabido que a Educação tem sido 
um tema recorrente nas discussões dos 
últimos anos e uma das principais pautas é 
a Formação Docente a qual, embora receba 
muitas críticas relacionadas à articulação 
entre teoria e prática com a aprovação da Lei 
nº 9.394/96 – LDB –, trouxe novos caminhos 
para a formação de professores, apresentando 
uma proposta de currículo que quebra com as 
dicotomias entre ensino-pesquisa, conteúdo-
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forma, licenciatura-bacharelado, teoria-prática, etc. (GATTI et al, 2019). 
A partir dessa proposição, alguns projetos já foram implantados como forma de 

unir a teoria à prática e auxiliar os futuros professores a terem um contato direto com a 
realidade de sua profissão. Dentre esses, tem-se a Monitoria, a qual “contribui para um 
aprimoramento profissional na área do conhecimento e amplia a participação do estudante 
graduando no processo educacional e nas atividades de ensino.” (UECE, 2018). 

A Monitoria existe desde as Universidades Medievais, nas quais os chamados 
“repetidores” – atuais monitores – reproduziam o trabalho do professor, mas só foi 
implementada nas Instituições de Ensino Superior - IES - no artigo 41 da Lei Federal nº 
5.540 de 28 de novembro de 1968. Esta Lei afirma que “as universidades deverão criar 
as funções de monitor para alunos do curso de graduação que se submeterem à prova 
específica, nas quais demonstrem capacidade de desenvolvimento em atividades técnico-
didáticas de determinada disciplina” (LINS et al, 2009, p. 1). 

Considerando que as IES são responsáveis por “proporcionar a aprendizagem 
como um processo ativo, cognitivo, construtivo, significativo, mediado e autorregulado” 
(BELTRAN, 1996 apud FRISON, 2016, p. 135) e não somente repassar conhecimentos 
técnicos e científicos relacionados às áreas específicas de cada curso, a Monitoria torna-
se uma importante aliada para que esses objetivos sejam alcançados. Em cursos cujo 
objetivo é preparar pessoas qualificadas para o magistério, é indispensável o estudo das 
disciplinas direcionadas para o ensino, como é o exemplo da Didática. Farias et al (2014) 
entendem 

[...] o fazer didático [...] como processo, movimento e trajetória. Uma elaboração 
individual e coletiva ocorrente nos cursos formativos, mas também no ‘chão da escola’, 
contracenando com alunos e professores nas condições históricas em que estão 
mergulhados (2014, p. 19).

Ou seja, o fazer didático é um caminho a ser percorrido passo a passo e de forma 
flexível, quer seja apenas o professor ou todo o corpo docente, estando sempre conectados 
com os alunos e permeando a aprendizagem a partir das experiências vivenciadas por 
cada um.  

Portanto, a Didática é um importante aliado para que o profissional consiga chegar 
ao aluno, dentro das suas possibilidades, sendo um mediador no processo de ensino-
aprendizagem. E, enquanto disciplina que dispõe de uma monitoria, auxilia ao futuro 
docente a ter um contato direto com a teoria e com a prática, fazendo com que pense 
cada vez mais sobre a sua prática.    

 A partir dessas reflexões, foi realizado este trabalho que tem como principal objetivo 
descrever, de forma reflexiva, a importância da Monitoria Acadêmica como espaço 
significativo para a minha formação enquanto estudante e apresentar quais são as 
vantagens e os obstáculos enfrentados para o seu andamento. 
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2 | 	METODOLOGIA

Conforme Minayo et al (2016), a metodologia é: 

[...] o caminho do pensamento e a prática exercida na abordagem da realidade. Ou seja, 
a metodologia inclui simultaneamente a teoria da abordagem (o método), os instrumentos 
de operacionalização do conhecimento (as técnicas) e a criatividade do pesquisador 
(sua experiência, sua capacidade crítica e sua sensibilidade). (2016, p. 14). 

Seguindo este conceito, esta é uma pesquisa de abordagem qualitativa, pois 
“responde a questões muito particulares” (Minayo et al, 2016, p. 20), ou seja, subjetivas, 
dotadas de sentidos e significados. 

De caráter descritivo, trata-se de um relato de experiência, efetivado a partir da 
prática discente na monitoria da disciplina Didática Geral, no curso de graduação em 
Pedagogia da Faculdade de Educação Ciência e Letras de Iguatu – FECLI/UECE, no 
VI Semestre. A experiência aconteceu no município de Iguatu/CE, no Campus Multi-
institucional Humberto Teixeira, no período de março a junho de 2018, correspondente ao 
semestre 2017.2. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O desenvolvimento da Monitoria na disciplina deu-se a partir de encontros semanais, 
nos quais me reunia com a professora para discutirmos e planejarmos as aulas, buscando 
sempre a melhor forma de desenvolvê-las. Foi de incumbência à mim, enquanto monitora, 
estar nas aulas para auxiliar e também observar como aconteciam, ajudar na avaliação 
dos trabalhos em equipe, fazer leituras e pesquisas referentes à disciplina, auxiliar 
os discentes em suas atividades e estar sempre à disposição para auxiliá-los quando 
necessitassem de uma orientação referente aos conteúdos da disciplina.

A partir dessa experiência, percebi que a monitoria é uma forma de auxiliar os 
futuros profissionais, principalmente das licenciaturas, a terem contato com a realidade 
de como se dá o trabalho docente em uma Instituição de Ensino Superior e quais são as 
suas vantagens e desvantagens, do planejamento à prática. E, como disse Paulo Freire, 
em seu livro Pedagogia da Autonomia: “[...] nas condições de verdadeira aprendizagem, 
os educandos vão se transformando em reais sujeitos da construção e reconstrução do 
saber ensinado, ao lado do educador, igualmente sujeito do processo” (FREIRE, 1996, 
p. 14). Ao mesmo tempo em que um estudante acadêmico, é um sujeito receptor do 
conhecimento, ele pode se tornar, através da iniciação à docência, também o protagonista 
do conhecimento. 

Como espaço de integração, a monitoria proporciona ao bolsista o diálogo aberto com 
o professor orientador sobre a prática docente, o contato com os monitorados, fazendo 
com que ele se sinta cada vez mais preparado para uma futura inserção na instituição 
como profissional. 
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A monitoria me instigou a estudar, sair à campo, estar sempre em busca de 
conhecimento. Desta forma faz com que o acadêmico esteja sempre atualizado sobre a 
educação, a sua área e sobre outros saberes, permitindo assim que ele seja um educador 
competente e renovado, sempre atento à sua prática e às necessidades dos seus alunos.  

Ter a oportunidade de participar desse projeto foi de grande relevância não só para 
o meu currículo acadêmico, mas para o meu desenvolvimento pessoal e profissional. 
Na esfera pessoal, trouxe a reafirmação da minha identidade profissional, a vontade de 
estar em sala cada vez que me encontrava com a turma.  No âmbito profissional, me fez 
perceber quantas marcas ainda existem da tendência tradicional nas nossas escolas e o 
quanto isso influencia de modo negativo na aprendizagem dos alunos, ao estudarmos que 
a educação tradicional e autoritária é: 

[...] uma didática do dar aulas pelo uso da exposição verbal e unilateral do professor e 
do tomar o ponto, pelos exercícios de cópia e fixação por parte dos alunos. Aprende-se 
ouvindo e prova-se que aprender por meio da devolução das informações que foram 
depositadas, pelo professor, na cabeça vazia dos alunos, por isso a expressão ‘educação 
bancária’, cunhada por Paulo Freire (1983). Associa-se a aprendizagem à capacidade 
de reter, guardar, memorizar, armazenar de forma mecânica, passiva e receptiva um 
considerável acervo cultural. Vale salientar que estamos nos referindo ao acervo cultural 
de outros, à cultura do colonizador, do dominador, imposta como dogma de fé e tratada 
à revelia da realidade social de quem aprende e das estruturas cognitivas construídas 
pelo aluno. A relação professor-aluno é vertical e autoritária, pois se acredita que o 
medo, a distância, a ordem rígida e preestabelecida, o ambiente austero e o silêncio são 
condições para que a aprendizaem ocorra (FARIAS et al, 2009, p. 42).

Auxiliar a professora no planejamento e desenvolvimento das atividades me fez 
refletir mais sobre a importância do planejamento, pensando na perspectiva de que se 
planejo, me organizo e dou o meu melhor em sala. E, lembrando-se dos alunos, com o 
planejamento penso nas vivências deles e preparo algo voltado para as suas realidades.  
Outra reflexão foi sobre como as práticas diferentes podem trazer o envolvimento da 
maioria da turma. Um exemplo bem claro disso foram os momentos em que a turma se 
dividiu em equipes para apresentarem as Tendências Pedagógicas. A proposta foi que 
eles se utilizassem da música, literatura, imagem, teatro, júri simulado e do cinema para 
apresentarem tais tendências.  O resultado foi muito interessante, visto que levaram, por 
exemplo, uma paródia que fazia relação com a Tendência Tradicional, elaboraram uma 
pequena peça em torno da Escolanovista e cada grupo conseguiu realizar o desafio com 
todos os integrantes participando da atividade.   

Um desafio que encontrei foi conseguir criar laços com todos da turma. Por ser um 
pouco tímida e me sentir fora da turma, que já estão juntos há um bom tempo, ainda 
consegui me integrar com poucas pessoas. Mas foi uma experiência válida que serve 
de aprendizado para o novo semestre. Outro aspecto que deixou a desejar foi a mínima 
procura por minha ajuda com relação à disciplina. Apenas um aluno procurou-me para 
que o ajudasse com as suas atividades. Por causa da profissão, ele precisou faltar às 
aulas algumas vezes, por isso ficou atrasado em algumas atividades. Então, através da 
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professora, nós entramos em contato e o ajudei dizendo quais estavam faltando, como ele 
poderia fazê-las e com as datas de entrega das mesmas. Cada vez que conversávamos 
ele se mostrava muito grato e fiquei muito feliz por poder ajudá-lo. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Estar como Monitora nesse período me proporcionou grandes conhecimentos 
acerca da Didática e do meu fazer docente, permitiu conhecer novas pessoas, construir 
conhecimento com a professora e com toda a turma, como por exemplo, pensar sempre 
na perspectiva de transformar a realidade do ambiente da sala de aula, vendo o aluno não 
como “objeto” do processo de ensino-aprendizagem, mas como participante e atuante 
deste, estudar cada vez mais a Didática, compartilhar saberes e aprender um pouco mais 
sobre como funciona a Universidade. 

Imaginei que pudesse enfrentar algumas dificuldades por ser aluna do curso de 
Letras e estar como monitora no curso de Pedagogia. Porém, foi uma experiência muito 
enriquecedora, visto que pude conhecer mais sobre a pedagogia, conhecer alguns 
aspectos do ensino infantil, ouvir relatos de quem já está trabalhando na área sobre suas 
dificuldades e alegrias. E tudo isto favorecido pela Didática, que mesmo estando em 
diferentes áreas, faz o link entre os mais variados contextos. 

Apesar dos desafios, a monitoria me proporcionou um crescimento considerável como 
pessoa; olhar mais atento e, como estudante, buscar cada vez mais o conhecimento, ser 
mais disciplinada, já como profissional, conhecer um pouco mais sobre a Universidade e 
estar em contato com os professores.

Após este relato da minha experiência como monitora, considerando o objetivo geral 
que foi proposto para a Monitoria: “Possibilitar ao aluno/monitor a vivência com a prática 
pedagógica, com o intuito de iniciar uma aproximação da formação inicial ao trabalho 
profissional.” (Projeto de Monitoria, 2018), posso concluir que este foi alcançado com 
sucesso.
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